O TESTAMENTO DE UM CONDENADO À MORTE 
UMA VIDA PIEDOSA - PARTE 1 


2 Timóteo 3.10-13 

10 - Tu, porem, tens seguido, de perto, o meu 
ensino, procedimento, propósito, fé, 
longanimidade, amor, perseverança, 

11 - as minhas perseguições e os meus 
sofrimentos, quais me aconteceram em 
Antioquia, Icônio e Listra, - que variadas 
perseguições tenho suportado! De todas, 
entretanto, me livrou o Senhor. 

12 - Ora, todos quantos querem viver 
piedosamente em Cristo Jesus serão 
perseguidos. 

13 - Mas os homens perversos e impostores irão 
de mal a pior, enganando e sendo enganados. 


Introdução 

O texto que iremos meditar hoje tem sido evitado por muitos cristãos. 
Especialmente por aqueles que já há tempos diluíram a mensagem do 
evangelho em doses agradáveis para que o mundo não os persiga. 


São esses os que confundem capacidade de diálogo com outras religiões 
(porque devemos ter isso) com sincretismo religioso - quando afirmam que 
todos buscamos o mesmo Deus, por exemplo. 


Neste primeiro estudo sobre o assunto, iremos ver porque este aspecto da 
vida piedosa, da vida cristã autêntica, pode incomodar tanto algumas 
pessoas e é até uma séria uma confrontação ao nosso estilo de vida. Será 
que realmente estamos dispostos a seguir o evangelho até as últimas 
consequências? 


Frase de transição: Uma vida piedosa é realidade... 


1. QUANDO O ENSINO E A CONDUTA ESTÃO EM 
HARMONIA 


2 Timóteo 3.10 

10 - Tu, porem, tens seguido, de perto, o meu 
ensino, procedimento, propósito, fé, 
longanimidade, amor, perseverança, 


Timóteo não seguiu nenhum falso mestre, nem seguiu alguém que mais 
tarde se revelaria como farsante, mas sim a Paulo. Era testemunha muito 
próxima de sua vida. 


E uma coisa que ele aprendeu observando o apóstolo Paulo, é que a vida 
nunca está desligada da doutrina. A vida de Paulo sempre esteve em 
consonância com a doutrina que ele trazia. 
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Isso era visível na sua luta e disposição para pregar e ver progredir o 
evangelho. Na sua fé e paciência com os homens. Em seu amor e com que 
tudo suportava. Paulo realmente vivia aquilo que ensinava. 


Timóteo seguiu de perto: 


Ensino - a instrução, a doutrina de Paulo; 

Procedimento - modo de vida, a conduta; 

Propósito - intenção, os planos e objetivos; 

Fé - tanto a fidelidade quanto a crença em Deus, em Jesus; 
Longanimidade - a palavra no grego também é traduzida como 
paciência em Hebreus 6.12 e Tiago 5.10; 

e Amor -o amor sacrificial agapê, por todos os homens; 

e Perseverança - Constancia, traduzida como paciência cerca 29 
vezes no NT. 


A diferença entre Longanimidade e Perseverança é sutil, mas importante já 
que Paulo coloca no mesmo versículo palavras sinônimas. 


Longanimidade é o mesmo que longo ânimo. É aquela paciência que 
temos durante tempos de dor ou dificuldades. 


Perseverança é constância, é a capacidade de atravessar momentos de 
aflição sem perder o foco, sem desviar o caminho. 


APLICAÇÃO 

Aplicando para a nossa realidade, pensemos um pouco nas nossas vidas. Se 
pensarmos nessas qualidades, será que as encontraríamos nas nossas 
vidas ou no mundo evangélico? 


ENSINO - Como está o ensino nas igrejas? 

Nesta semana no jornal do SBT, fizeram uma reportagem sobre as mega- 
igrejas. Uma das características de uma mega-igreja nos EUA, que tem 16 
mil pessoas por culto, é que as pregações não abordam o pecado. Apenas 
ensinam e motivam as pessoas a serem bons seres humanos. Entrevistado, 
o “pastor celebridade” afirmou o seguinte: “Nós queremos que as pessoas 
se sintam bem nos cultos”. 


Percebe como os cultos hoje são mais centralizados no homem e não em 
Deus? Não está na moda falar sobre pecado! 


PROCEDIMENTO - Como está o procedimento? 

Será que se pudéssemos avaliar a vida de cada pessoa, como num Big 
Brother, chegaríamos a conclusão de que todos realmente tem se esforçado 
para seguir os princípios que tem aprendido em sua vida? 


PROPÓSITO - Qual é o seu propósito como cristão? 
Por que as pessoas procuram igrejas hoje? Para enriquecer ou para 
encontrar a Deus? Para arrecadar votos ou para aprender mais de Cristo? 


FÉ - Como anda a fé das pessoas? 
Onde os crentes hoje em dia andam colocando sua fé? No dinheiro? Na sua 
capacidade própria de dominar a situação? 


AMOR - Como anda o exercício do amor? 
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O amor sacrificial é realmente praticado no nosso meio? Com que 
frequência e profundidade? 


LONGANIMIDADE E PERSEVERANÇA 

Temos paciência com certas situações da vida? Ou nos deixamos abalar 
facilmente? Entendemos realmente que Deus não está compromissado em 
primeiro lugar com o nosso bem estar, e isso permite que passemos muitas 
vezes por sofrimentos a fim de realizar o seu propósito em nossas vidas? 
Todas essas perguntas nos ajudam a refletir se aquilo que ensinamos e 
aprendemos está de acordo com a nossa conduta. Se estiver, isso é marca 
de uma verdadeira piedade, de uma autentica vida cristã. 


Uma vida piedosa é realidade... 


2. QUANDO TOMAMOS A ATITUDE CERTA DIANTE DA 
PERSEGUIÇÃO 


2 Timóteo 3.11 


11 - as minhas perseguições e os meus 
sofrimentos, quais me aconteceram em 
Antioquia, Icônio e Listra, - que variadas 


perseguições tenho suportado! De todas, 
entretanto, me livrou o Senhor. 


Paulo realmente tinha necessidade de longanimidade e perseverança, em 
vista das perseguições que teve que resistir além do sofrimento pessoal. 


Ele cita aqui três regiões para lembrar a Timóteo sobre a perseguições que 
ele sofreu. O que aconteceu especificamente nestas cidades? 


Em Antioquia foi perseguido: 


Atos 13.14,44-45,50 

14 - Mas eles, passando de Perge, chegaram a 
Antioquia da Psídia; e entrando na sinagoga, no 
dia de sábado, sentaram-se. 


44 - No sábado seguinte reuniu-se quase toda a 
cidade para ouvir a palavra de Deus. 

45 - Mas os judeus, vendo as multidões, 
encheram-se de inveja e, blasfemando, 
contradiziam o que Paulo falava. 


50 - Mas os judeus incitaram as mulheres 
devotas de alta posição e os principais da 
cidade, suscitaram uma perseguição contra 
Paulo e Barnabé, e os lançaram fora dos seus 
termos. 


Em Icônio foi ameaçado: 
Atos 14:1,5-7 


1 - Em Icônio entraram juntos na sinagoga dos 
judeus e falaram de tal modo que creu uma 


grande multidão tanto de judeus como de 
gregos. 


5 - E, havendo um motim tanto dos gentios 
como dos judeus, juntamente com as suas 
autoridades, para os ultrajarem e apedrejarem, 
6 - eles, sabendo-o, fugiram para Listra e Derbe, 
cidades da Licaônia, e a região circunvizinha; 

7 - e ali pregavam o evangelho. 


Em Listra foi apedrejado 


Atos 14:19 

19 - Sobrevieram, porém, judeus de Antioquia e 
de Icônio e, havendo persuadido as multidões, 
apedrejaram a Paulo, e arrastaram-no para fora 
da cidade, cuidando que estava morto 


Por que Paulo se lembra precisamente destes exemplos, diante de uma 
grande lista de fatos e perseguições que sofreu? Por que ele seleciona 
somente estes três episódios? 


Porque quando aconteciam estes fatos, Timóteo, seu discípulo, era um 
recém chegado a fé em Cristo. Lembre-se que Timóteo vivia em Listra (Atos 
16.1) e ali escutou a pregação de Paulo, foi testemunha do apedrejamento 
que o apóstolo sofreu e conheceu a firmeza e perseverança daquele 
homem, que com sua fé superou a prova da perseguição. 


É como se Paulo dissesse a Timóteo o seguinte no versículo 11: “Timóteo, 
você se lembra em meio a que circunstancia você se achegou para a fé? 
Quantas perseguições eu enfrentei desde então. Mas Deus me livrou de 
todas elas” 


Deus livrou Paulo 

Espere aí. “De todas?” Perguntamos a Paulo. Será que Paulo não exagerou 
aqui? Será que ele não percebia que estava preso, e que sua sentença de 
morte se cumpriria em breve? Talvez fosse melhor que Paulo dissesse aqui: 
“O senhor me livrou de todas as perseguições, exceto de uma...” Não é 
mesmo? 


Mas se nós tivéssemos a oportunidade de dizer isso a Paulo naquele 
momento, provavelmente ele iria nos responder que nós não tínhamos 
entendido o que ele quis dizer. 


Ele estava se referindo a todas as suas perseguições, inclusive a sua atual 
prisão e até a sua pena de morte. Sim, porque mesmo preso e com os dias 
de vida contados, Deus o livraria. A salvação e libertação seriam 
encontradas na entrada no reino de Deus. E por isso que ele fala de 
salvação e liberdade através da morte depois no capítulo 4.18. 


2 Timóteo 4.18 

18 - E o Senhor me livrará de toda má obra, e 
me levará salvo para o seu reino celestial; a 
quem seja glória para todo o sempre. Amém. 
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Quando Paulo morresse, ele sairia vitorioso de mais uma perseguição - sua 
vitória seria agora marcada pela entrada no Reino dos Céus. 


Preste atenção aqui porque o jeito que Paulo aborda esse assunto é um 
exemplo para nós cristãos. Nós vivemos em um mundo que não aceita e 
nem compreende essa atitude de Paulo. 


Aliás, o jeito que Paulo fala sobre o tema é uma maneira completamente 
absurda para o homem moderno, porque hoje em dia as pessoas perderam 
essa realidade e perspectiva. Perdeu-se a esperança. Esqueceram-se que 
há um Deus, Esqueceram-se da nova existência, da entrada no reino de 
Deus. 


Essas coisas não são uma realidade para o homem moderno. O homem 
moderno não poderá nunca aceitar a atitude de Paulo diante das 
perseguições, porque acredita que a morte é o fim. 

Paulo tem uma atitude diferente diante da perseguição. Ele se lembra do 
céu, da vida eterna, da promessa. Atitude que Timóteo também deveria 
seguir. E que nós também devemos seguir. 


Aliás, assunto esse se completa no último ponto de nosso estudo. 


Uma vida piedosa é realidade... 


3. QUANDO A PERSEGUIÇÃO VEM PELA “INIMIZADE” 
O MUNDO 


2 Timóteo 3.12 

12 - Ora, todos quantos querem viver 
piedosamente em Cristo Jesus serão 
perseguidos. 


Aqui temos a idéia toda se completando. Devemos ter uma atitude positiva 
diante da perseguição, justamente porque se vivermos uma vida piedosa, 
fatalmente seremos perseguidos, de uma forma ou de outra. Não há como 
evitar, não há como fugir disso. 


As perseguições formam uma parte inseparável do caminho daqueles que 
querem seguir o Reino de Deus. Esta foi uma realidade que Paulo entendeu 
com sua própria experiência e sofrimento. 


Atos 14:21,22 

21 - E, tendo anunciado o evangelho naquela 
cidade e feito muitos discípulos, voltaram para 
Listra, Icônio e Antioquia, 

22 - confirmando as almas dos discípulos, 
exortando-os a perseverarem na fé, dizendo que 


por muitas tribulações nos é necessário entrar 
no reino de Deus. 


O que nós temos que nos lembrar é que a mensagem da cruz, a mensagem 
do evangelho foi, é, e será um escândalo para o mundo. Porque ela fala 
sobre pecado, ela fala sobre arrependimento, ela fala sobre céu, mas 
também se negarmos, ela fala sobre o inferno. E isso escandaliza as 
pessoas. 
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Tanto é que tem muito cristão hoje optando por deixar essa parte da 
mensagem de lado. Lembre-se do que eu falei no início, há igrejas que não 
pregam mais sobre o pecado. 


Pense um pouco melhor nesse versículo. Todos os que querem viver vida 
piedosa serão perseguidos. E isso significa também que, um cristão que 
evita ser perseguido, está nesse processo tornando-se amigo do mundo, e 
está negando o escândalo da cruz. 


Como então podemos fazer com estas palavras de Paulo diante de uma 
vida tão ordenada, correta e cheia de luxos e conforto? 


Não podemos perder de vista pelo menos dois fatos importantes quanto a 
realidade da perseguição: 


1º FATO - Provavelmente nunca foram perseguidos e martirizados tantos 
cristãos como em nosso século. Você sabia disso? 


Você pode até ficar espantado com isso, pois sempre pensou que as 
perseguições a cristãos - com algumas exceções - pertenciam ao passado, 
e foram parte de um passado de barbáries que já foi superado. 


Mas em nosso tempo essas perseguições estão no seu auge em muitos 
paises. Há hoje cristãos morrendo pelo evangelho. 


Há hoje, pelas estatísticas, aproximadamente 200 milhões de cristãos no 
mundo inteiro sofrendo perseguição intensa por sua fé em Jesus e pelo 
menos outros 250 milhões sofrem discriminação e até tortura brutal pelo 
mesmo motivo. 


e Há poucos dias soubemos que um padre e uma missionária foram 
mortos num ataque a uma missão em Moçambique; 

e No Brasil, uma missionária americana foi morta há algum tempo 
atrás; 

e pegar informações estatísticas em sites sobre a igreja perseguida. 


2º FATO - Vivemos em uma sociedade que mantém um padrão de vida 
que não só se afasta cada vez mais do cristianismo, mas que está se 
tornando anti-crista. 


As normas evangélicas estão se enfraquecendo mais e mais. E nesse 
ambiente, aqueles cristãos que quiserem viver piedosamente deverão 
dizer: Não, não e não! - com muita frequência. 


Não para o pecado, não para injustiça, não para certas atitudes. A única 
maneira de você não ser perseguido é nadando na mesma corrente que o 
mundo. É indo na mesma direção. Mas a vida de piedade nos coloca contra 
a direção do mundo. 


E nessa atitude de dizer “não”, provocaremos oposição e seremos 
considerados do contra, e isso vai obviamente desencadear certo tipo de 
perseguição. 
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E essas perseguições não ocorrem apenas fisicamente. Elas podem vir 
através da crítica, rejeição, discriminação, etc - e podem ser tão doloridas 
quanto as formas físicas. 


Não devemos ter medo 
Nós não devemos ter medo destas coisas. Paulo não tem medo, ainda que 
saiba que vá ocorrer, ainda que esteja vivendo o processo. 


Para ele as perseguições e a dor não significam algo terrível porque fazem 
parte do caminho até o Reino de Deus. 


Paulo não infunde em Timóteo temor, nem aconselha como ele pode se 
livrar das perseguições, nem fica nervoso em lamentos. 


Antes disso, com prudência e tato, diz a Timóteo e a todos nós: ESTEJAM 
PREPARADOS PARA SEREM PERSEGUIDOS. Não devemos ter medo ou 
lamentar. Devemos apenas estar avisados e preparados. 


João 15:20 

20 - Lembrai-vos da palavra que eu vos disse: 
Não é o servo maior do que o seu senhor. Se a 
mim me perseguiram, também vos perseguirão 
a vós; se guardaram a minha palavra, 
guardarão também a vossa. 


Mateus 24:9 

Então sereis entregues à tortura, e vos matarão; e 
sereis odiados de todas as nações por causa do meu 
nome. 


João 16:2 

Expulsar-vos-ão das sinagogas; ainda mais, vem 
a hora em que qualquer que vos matar julgará 
prestar um serviço a Deus. 


O destino dos falsos mestres 
Agora observe o versículo 13. 


2 Timóteo 3.13 
13 - Mas os homens perversos e impostores irão 
de mal a pior, enganando e sendo enganados. 


Quem quer viver como cristão, será perseguido; mas os que se opõe a 
verdade, irão de mal a pior. 


Aqui vemos como a mensagem do evangelho coloca abaixo todos os 
valores mundanos, e é muito mais revolucionário que o marxismo ou 
qualquer outra revolução cultural. 


Quem se opõe à verdade do evangelho, não será molestado ou perseguido 
como os cristãos serão perseguidos - poderão olhar tranquilamente sua TV 
sobre cristãos perseguidos, poderão fazer festas, comer e beber sem que 
ninguém os perturbe. De acordo com as normas humanas, eles estarão 
melhor que os cristãos perseguidos. 
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Mas o evangelho diz: “isso não é verdade!” Os que quiserem viver 
piedosamente serão perseguidos. Mas os que não crêem no evangelho irão 


de mal a pior, pois cada vez mais se apartarão da salvação que há em 
Deus. 


Apocalipse 22:11,12 

11 - Quem é injusto, faça injustiça ainda: e 
quem está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, 
faça justiça ainda; e quem é santo, santifique-se 
ainda. 

12 - Eis que cedo venho e está comigo a minha 
recompensa, para retribuir a cada um segundo 
a sua obra. 


Mateus 5:10 

10 - Bem-aventurados os que são perseguidos 
por causa da justiça, porque deles é o reino dos 
céus. 


CONCLUSAO 

Enquanto é necessário fugir dos falsos mestres, é preciso seguir o exemplo 
de Paulo de perto, seu ensino, sua conduta, objetivo, fé, paciência, amor e 
perseverança a fim de enfrentar as perseguições. 


Aprendemos que por causa do rompimento com o mundo, uma vida de 
piedade produz perseguição. Mesmo assim não devemos temer, pois a 
perseguição autentica a nossa fé. Devemos estar preparados! 

Mesmo perseguidos os cristãos estarão sob a benção de Deus. Diferente 
dos falsos mestres, que estão sob maldição, porque sempre se encontrarão 
num estado cada vez mais deplorável, enganando e vivendo no engano, se 
afastando mais e mais de Deus. 


